
O “Grupo Fernando Pessoa” nasceu em 1960 para comemorar oficialmente o vigésimo quinto aniversário da morte do Poeta, falecido no dia 30 de Novembro de 1935.

O primeiro acontecimento para comemorar essa data foi realizado no Centro Nacional de Cultura por Fernando Amado, que encenou “O Marinheiro” de Pessoa e “Antes de começar” de Almada Negreiros, com interpretações dos jovens Glória de Matos, Isabel Ruth e Clara Joana na primeira peça e de Irene Cruz e João d’Ávila na segunda.

Entretanto o Secretariado Nacional da Informação (departamento cultural) quis oficializar as comemorações dessa data e para isso, por intermédio do Dr. Francisco Avillez, convidou João d’Ávila, ainda aluno no Conservatório Nacional, para apresentar um projecto para esse efeito. Assim surge o “Grupo Fernando Pessoa” e se estreia com grande sucesso no Teatro do Palácio Foz com a seguinte programação: “O Marinheiro” de Fernando Pessoa, com encenação de Fernando Amado e interpretações de Glória de Matos, Isabel Ruth e Manuela Machado; “Fernando Pessoa e seus heterónimos” encenação de João d’Avila e interpretações de Norberto Barroca, Rui Mendes, Carlos Cabral, Isabel Ruth (como bailarina), o professor de guitarra clássica Duarte Costa e João d’Avila; “O Mar português” (2ª parte da “Mensagem”), uma encenação de João d’Avila e interpretações de Isabel Ruth, Glória de Matos, Arceolinda Reis, Norberto Barroca, Rui Mendes e João d’Avila; Leitura encenada do “Primeiro Fausto” por Isabel Ruth, Norberto Barroca e César Augusto; Palestras e colóquios sobre “Fernando Pessoa e o Orpheu” por Eduardo Freitas da Costa e “Fernando Pessoa e o V Império” por António Quadros; Exposições bibliográficas sobre o Poeta e o seu tempo.

O “Grupo Fernando Pessoa”, depois da auspiciosa estreia continuou a apresentar-se noutros teatros de Lisboa e de Portugal desde o Minho ao Algarve, na Emissora Nacional e na Rádio Televisão Portuguesa. Muitos outros artistas vão passando nos espectáculos apresentados pelo “Grupo Fernando Pessoa” que se mantém activo até 1967: Laura Soveral (onde se estreia como actriz), Manuela de Freitas, o brasileiro Luís Tito, João Perry, Maria do Céu Guerra, Lídia Franco, Catarina Avelar, Fernanda Alves, entre outros.

Em 1962, o “Grupo Fernando Pessoa” parte para uma digressão no Brasil com o Apoio do Instituto de Alta Cultura e da Fundação Calouste Gulbenkian. Estreia no Rio de Janeiro, no Teatro “Maison de France” e apresenta-se também no teatro “Copacabana Palace”, depois segue para São Paulo, Santos, Belo Horizonte, Curitiba, Bahia, Brasília, Recife, Ouro Preto, Olinda. Apresenta-se na rádio e na televisão na companhia dos grandes poetas e escritores do Brasil Cecília Meireles, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Vinicius de Morais, Jorge Amado, Dorival Caymmi, pelos Embaixadores brasileiro Pascoal Carlos Magno e português Bataglia Ramos.

Em 1963/64, o Grupo parte para África a bordo do paquete “Infante D. Henrique”. Actua em Angola e Moçambique em várias cidades de norte a sul daqueles países e é recebido pelo Cônsul português em Durban, na África do Sul.

Em 1966 e 1967, o “Grupo Fernando Pessoa” apresentou-se nos festivais do Algarve organizados por Fernanda de Castro, onde actuou também a grande Amália Rodrigues. Aí se estreou o espectáculo dirigido por João d’Avila e baseado no episódio d’”Os Lusíadas” sobre Inês de Castro realizado no Castelo de Silves tendo como intérpretes Isabel Ruth (Inês), Norberto Barroca (narrador, D. Pedro) e Ary dos Santos (D. Afonso IV).

O “Grupo Fernando Pessoa” apresentou também outros poetas e autores: Gil Vicente, Bocage, António Nobre, Mário de Sá Carneiro, Almada Negreiros, José Régio, Henry Guéhon e Armand Guibert.

O “Grupo Fernando Pessoa” reaparece em 1985 para comemorar os 50 anos do desaparecimento do Poeta e os 25 anos da estreia do Grupo no Teatro Nacional D. Maria II (Teatro Amélia Rey Colaço) com um espectáculo encenado por Norberto Barroca sobre um guião de João d’Ávila composto com textos e poemas de Fernando Pessoa, Álvaro de Campos e Shakespeare “Ser não é ser? ou a angústia do desconhecido” com interpretações de Glória de Matos, Isabel Ruth, Laura Soveral e João d’Ávila.

Agora em 2010, setenta e cinco anos passaram desde o desaparecimento do poeta e cinquenta desde a estreia do “Grupo Fernando Pessoa”, o Centro Nacional de Cultura, lugar onde tudo germinou, apresenta cinco dos artistas e seus convidados que participaram desde o início nestes acontecimentos artísticos. Falarão do passado, do presente e do futuro e com eles estará presente a voz do poeta de Portugal e do mundo.

Os cinco artistas são Glória de Matos, Isabel Ruth, Laura Soveral, João d’Ávila e Norberto Barroca.

Novembro de 2010 


“GRUPO FERNANDO PESSOA”


Cinquenta anos da estreia


Setenta e cinco anos da morte de Fernando Pessoa








2

